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o novo acordo para o gasoduto
Espanha-França é vantajoso
para Portugal?
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B Tern sempre umavantagem que é
aumentar a segurança do nosso sistema,
dar mais opçOes no caso de haver alguma
ruptura. Neste momento,já temos urna
das nossas entradas lirnitada por razOes
politicas, a ligaçao por Marrocos, e temos
ameaçada, de algurn modo, a entrada por
Sines. Se, poracaso, houvesse urn
acidente em Sines, assim estarlamos mais
apetrechados para podermos ser
abastecidos pelo sistema europeu. E essa
avantagem.
Sobre a exportacao de hidrogenio verde
através do gasoduto, sou muito céptico.
0 hidrogenio verde é uma tecnologia que
não existe hoje em dia, é urn conceito.
Quando estava na Comissão Europeia
apoiei muitos projectos de hidrogénio.
mas são tecnologias, apesar de
conhecidas. cams, perigosas e de logistica
complexa. E urna ideia que, ate se
concretizar, levará o seu tempo. Tern de se
fazer projectos de dernonstração. Em
relaçao a entrada de gas natural por Sines
pam ser exportado via gasoduto pam a
Europa, sou ainda rnais céptico. Enviar gas
natural liquefeito por urn pipeline através
de 2 mu quilOmetros... isso não tern pés
nem cabeca. Como não produzimos gas,
seria gas natural liquefeito, que chega a
Sines, mas pode chegar a Bilbau ou
Barcelona corno pocle chegar a Laval,
Dunquerque, Wilhelrnshaven. a qualquer
porto mais prOximo dos pontos de
consumo, ao mesmo preco, corn mais urn
dia de frete. Não faz sentido.
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• 0 gasoduto BarMar entre Espanha e
Franca parece não passar de urn cenário.
Não se conhece a capacidade, nern o custo,
nern o prazo de execuçao, que deverá ser
superior a cinco anos. Não vai, por isso,
resolver no curto prazo a falta de gas da
Alemanha e da Europa. A soluçao é a
instalaçao de terminais flutuantes de
recepção de LNG. A Alernanha, por
exemplo, vai disporde trésjã no fmaldeste
ano. Portugal não é produtor de gas natural,
nao tern em Sines capacidade excedentária
relevante de recepcao de LNG e tern uma
capacidade pequena de armazenarnento
(24 dias). Portugal não entm nesta equação
e falar no “gasoduto de Sines” é urn absurdo.
0 interesse é sobretudo de Espanha, que
tern seis terminals de LNG ocupados a 50%,
doisgasodutos aligar a Argelia e
capacidade relevante de armazenamento.
Já a interligaçao corn Espanha entre
Celorico da Beira e Zamora é interessante
pam Portugal. Está prevista desde 2009 pela
REN, tendo corno urn dos objectivos
aumentar a resiliência do sistema nacional,
permitindo importar rnais gas no caso de
urna indisponibilidade prolongacla de
Sines. Mas, do ponto de vista estratégico, 0
BarMar vai no caminho correcto de reforçar
a interligaçAo energética da Peninsula
lbérica a Franca. E urn primeiro passo pam
o futuro reforço da interligacao eléctrica,
que é pam nOs mais interessante do que a
de gas, porpossibilitara exportaçao de
excedentes de producão renovável.


